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Resumo 

Partindo do modelo de competência comunicativa intercultural de Chen e Starosta (1996), 

este estudo, de natureza qualitativa e exploratória, visa analisar o nível de sensibilidade 

intercultural, em estudantes de uma instituição do ensino superior portuguesa.  Recorreu-

se a questionário (composto por questões sociodemográficas e domínio de outras línguas 

para além da materna) e à escala de Sensibilidade Intercultural, traduzida e adaptada para 

a língua portuguesa por Gonçalves (2010). A amostra de conveniência incluiu 189 

estudantes, dos quais 90 eram portugueses e 99 provenientes de países de língua 

portuguesa. A maioria era do sexo feminino (75,66%) e com uma média etária de 22,78 

anos (DP = 4,72). Constatou-se um nível de sensibilidade intercultural médio-alto, com a 

seguinte ordem decrescente nos fatores que compõem a escala: Respeito pelas Diferenças 

Culturais, Implicação na interação, Atenção na interação, Satisfação na Interação e 

Confiança na interação. Verificaram-se ainda diferenças na sensibilidade intercultural em 

função do sexo, idade, domínio de outra língua e grupo de pertença. Especificamente 

foram os estudantes autóctones, comparativamente com os estudantes provenientes de 

otros países de língua portuguesa, que apresentaram maiores níveis de sensibilidade 

intercultural e foram as alunas e os estudantes mais jovens que apresentaram níveis de 

sensibilidade intercultural superiores. Os estudantes que dominavam outra língua, para 

além da materna, demonstravam maiores níveis de sensibilidade intercultural. Com base 

nos dados veiculados são ainda discutidas as implicações práticas dos resultados 

encontrados. 

Palavras-chave: sensibilidade intercultural, estudantes, ensino superior 
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Intercultural sensitivity in higher education students 

Abstract 

Based on Chen and Starosta's (1996) model of intercultural communicative competence, 

this qualitative and exploratory study aimed to analyse the level of intercultural sensitivity 

among students of a Portuguese higher education institution.  We used a questionnaire 

(composed of sociodemographic questions and domain of languages other than the native 

language) and the Intercultural Sensitivity scale, translated and adapted to the Portuguese 

language by Gonçalves (2010). The convenience sample included 189 students, of whom 

90 were Portuguese and 99 were from Portuguese-speaking countries. The majority were 

female (75.66%) and with a mean age of 22.78 years (SD = 4.72). A medium-high level 

of intercultural sensitivity was found, with the following decreasing order in the factors 

that make up the scale: Respect for Cultural Differences, Implication in interaction, 

Attention in interaction, Satisfaction in interaction, and Trust in interaction. There were 

also differences in intercultural sensitivity according to gender, age, proficiency in 

another language, and group affiliation. Specifically, it was the native students, compared 

to students from other Portuguese-speaking countries, who showed higher levels of 

intercultural sensitivity, and it was the female and younger students who showed higher 

levels of intercultural sensitivity. Students who mastered another language, in addition to 

their native language, showed higher levels of intercultural sensitivity. The practical 

implications of the findings are discussed based on the data. 

Keywords: intercultural sensitivity, students, higher education  

 

A importância da sensibilidade intercultural tem sido realçada em diversos estudos 

desenvolvidos no âmbito da comunicação, educação e psicologia. Autores como Bennet 

(1986) conceituam a sensibilidade intercultural na área do desenvolvimento humano, 

consagrando-a como um processo de desenvolvimento composto por seis estádios. Por 

sua vez outros autores (Ruiz-Bernardo, 2012; Sales & García, 1997) consideram a 

sensibilidade intercultural, sobretudo, como um processo sociocognitivo facilitador de 

atitudes favoráveis face à diversidade e, outros, essencialmente como um processo 

afetivo/ motivacional (Chen & Starost, 1996, 1997, 2000). 
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O posicionamento concetual mais consensual na literatura revista, e que será 

adotado neste estudo, é o modelo de competências de comunicação intercultural de Chen 

e Starost (1996, 1997, 2000). De acordo com este modelo, a sensibilidade intercultural é 

entendida como um construto multidimensional do qual fazem parte cinco habilidades: 

(i) a implicação na interação, (ii) o respeito pelas diferenças culturais, (iii) a confiança na 

interação, (iv) a satisfação na interação, e (v) a atenção à interação. A sensibilidade 

intercultural é então conceituada como “a capacidade de um indivíduo de desenvolver 

uma emoção positiva para compreender e apreciar as diferenças culturais que promovam 

um comportamento adequado e eficaz na comunicação intercultural” (Chen & Starost, 

1997, p. 5). Para Chen e Starost (2000) a sensibilidade intercultural é um dos fatores 

primordiais para a comunicação intercultural, apesar desta compreender ainda a 

consciência intercultural (dimensão cognitiva) e a capacidade comportamental pelas 

respostas orientadas e eficientes nas interações inter ou multiculturais. O estudo dos 

autores indica que indivíduos com alta sensibilidade intercultural tendem a ser mais 

atentos e aptos para entender as relações interpessoais no sentido de uma melhor 

automonitorização e ajuste dos seus comportamentos aos do interlocutor, para uma 

interação intercultural mais eficaz. 

Na comunicação com o outro culturalmente distinto requer-se ser sensível ao outro 

diferente de si, ao desejo emocional de uma pessoa não só reconhecer, mas também 

apreciar e aceitar as suas diferenças culturais.  O seu estudo no ensino superior é ainda 

diminuto (Arriaga-Arrizabalaga, 2013; De Santos, 2018; González-Martínez & Reyes-

Lopez, 2019; Novo & Prada, 2022; Santander Ramirez et al., 2015) e assume uma 

pertinência acutilante pois congrega no seu campus pessoas de diversas culturas, etnias, 

geografias e religiões. Não obstante, a diversidade cultural per si não é uma condição 

suficiente para o desenvolvimento de competências interculturais. Assim, ser sensível às 

diferenças é uma competência crítica e incontornável para o desenvolvimento de uma 

mentalidade aberta e recetiva ao estabelecimento de uma verdadeira dimensão 

intercultural e/ou multicultural, e quiçá, também para a diminuição do etnocentrismo. 

Neste âmbito, o presente estudo tem como objetivo conhecer o nível de sensibilidade 

intercultural de estudantes de uma instituição do ensino superior (IES), portugueses e 

provenientes de outros países de língua portuguesa.  
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Metodologia 

A investigação desenvolvida, de natureza quantitativa, transversal, exploratório e 

correlacional, foi realizada com uma amostra é de conveniência. Consideraram-se como 

critérios de inclusão para a participação neste estudo os seguintes: (i) ser estudante de 

licenciatura da IES selecionada no ano letivo de 2021-2022 e de nacionalidade portuguesa 

ou oriundo de países de língua portuguesa e, (ii) aceitar participar voluntariamente na 

investigação. 

No que concerne aos procedimentos adotados, primeiramente procedeu-se ao 

pedido de autorização à direção da IES para efetivar a sua administração, em contexto 

escolar. Depois, os estudantes foram contactados e convidados a participar no estudo, 

através de um link disponibilizado no Google Forms. Após explicado o objetivo do 

mesmo, foi esclarecido e assegurado o carácter voluntário da colaboração e a 

confidencialidade dos recolha e tratamento dos dados. 

Para a recolha de dados foi desenvolvido um questionário composto por questões 

sociodemográficas (sexo, idade, estado civil, nacionalidade e situação profissional) e 

domínio de outras línguas para além da materna. Partindo do modelo de competência 

comunicativa intercultural de Chen e Starosta (1996) esta investigação centra-se na 

sensibilidade intercultural. A versão utilizada foi traduzida para a língua portuguesa por 

Gonçalves (2010), na base da adaptação de Vilà (2005). A escala SI engloba os seguintes 

cinco fatores: I- Implicação na interação; II-Respeito pelas Diferenças Culturais; III- 

Confiança na interação; IV- Satisfação na Interação; V- Atenção na interação. Neste 

estudo testou-se a fiabilidade e validade da escala SI, tendo-se verificado um de 0,90, 

garantindo-se a fiabilidade e consistência interna dos itens através do Alfa de Cronbach. 

Este valor é considerado como muito adequado (Maroco & Garcia-Marques, 2006), e 

superior ao valor da escala original (α =.88) de Chen e Starosta (2000) e da versão 

espanhola de Vilà (2005) (α = 0,79. Os fatores I- Implicação na interação (α = 0,78), II- 

Respeito pelas Diferenças Culturais (α = 0,72), III-Confiança na interação (α = 0,66), IV- 

Satisfação na Interação (α = 0,77) e V- Atenção na interação (α = 0,74) também 

apresentam valores aceitáveis (Maroco & Garcia-Marques, 2006).Para análise dos dados 

utilizou-se o IBM SPSS Statistics. Recorreu-se à estatística descritiva, realizando-se o 
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cálculo da média, do desvio padrão e dos valores máximos e mínimos, de frequências e 

percentagens. Em termos de análise inferencial, optou-se por testes não paramétricos, 

nomeadamente, o teste de Mann-Whitney e o teste de Kruskal-Wallis. Foram ainda 

calculadas correlações não paramétricas de Spearman. 

Apresentação e discussão dos resultados 

De seguida procede-se à apresentação e discussão dos resultados obtidos, 

clarificando-se, num primeiro momento, o grupo de participantes e, posteriormente uma 

análise dos níveis de sensibilidade intercultural dos participantes.  

Tal como consta da Tabela 1, participaram  neste estudo 189 estudantes que 

frequentavam a licenciatura, maioritariamente do sexo feminino (75,66%), com uma 

média etária de 22,78 anos (DP = 4,72). Apenas 8,99% era trabalhador-estudante. Destes 

participantes, 90 estudantes eram de nacionalidade portuguesa e 99 oriundos de países de 

língua portuguesa, provenientes de quatro países, como mostra a figura 1. Apenas 8,99% 

(n = 17) é trabalhador-estudante e 3,17% (n = 6) casados ou em união de facto. 

Tabela 1 
Caracterização sociodemográfica da amostra geral. 
 Amostra geral (n=189) 

n (%) M (DP) Min. Máx. 

Sexo 

Masculino 

Feminino 

 

46 (24.24%) 

143 (75.66%) 

   

Idade  22.78 (4.72) 18 54 

Estado Civil 

Solteiro(a) 

Casado(a)/União de facto 

 

183 (96.83%) 

6 (3.17%) 

   

Situação profissional 

Estudante 

Trabalhador(a)-estudante 

 

172 (91.01%) 

17 (8.99%) 

   

Nota: M- Média, DP- Desvio Padrão; Min. – Mínimo; Máx.- Máximo. 
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Na Tabela 2 sumariam-se as características dos participantes portugueses (n = 90) 

e oriundos de otros países de língua portuguesa (n = 99). A média etária do grupo de 

estudantes oriundos de países de língua portuguesa (M = 22,48; DP = 3,12) era 

ligeiramente superior à do grupo de estudantes portugueses (M = 21,86; DP = 6,00), 

existindo, diferenças estatisticamente significativas (p = ,001).  

Relativamente às nacionalidades dos estudantes oriundos de outros países de língua 

portuguesa, 32 (16,93%) eram santomenses, seguindo-se os estudantes guineenses (n = 

27; 14,29%), timorenses (n = 23; 12,17%), e caboverdianos (n = 17; 8,99%). 

Tabela 2 
 Caracterização sociodemográfica dos estudantes portugueses e oriundos de otros 
países de língua portuguesa. 
 

Nota: M- Média, DP- Desvio Padrão; Min. – Mínimo; Máx.- Máximo. 

Face à sensibilidade intercultural na amostra global destacou-se uma pontuação média na 

escala SI de 97,67 (DP = 14,28), variando de 53 a 120 pontos, o que sugere um nível 

médio alto de sensibilidade intercultural. Verificou-se ainda uma maior pontuação no 

 Estudantes portugueses 

(n=90) 

Estudantes  oriundos de outros países 

de língua portuguesa (n=99) 

n (%) M 

(DP) 

Min. Máx. n (%) M 

(DP) 

Min. Máx. 

Sexo 

Masculino 

Feminino 

 

11 (12.22%) 

79 (87.78%) 

    

35 (35.35% 

64 (64.65%) 

   

Idade  21.86 

(6.00) 

18 54  22,48 

(3.12) 

18 36 

Estado Civil 

Solteiro(a) 

Casado(a)/União 

de facto 

 

85 (94.44%) 

5 (5.55%) 

    

98 (98.99%) 

1 (1.01%) 

   

Situação 

profissional 

Estudante 

Trabalhador(a)-

estudante 

 

 

81 (90%) 

9 (10%) 

    

 

91 (91.92%) 

8 (8.08%) 
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fator II- Respeito pelas Diferenças Culturais (M = 4,33; DP = 0,72), seguindo-se os 

fatores I- Implicação na interação (M = 4,11; DP = 0,68), V- Atenção na interação (M = 

4,08; DP = 0,79), IV- Satisfação na Interação (M = 4,02; DP = 1,01) e III- Confiança na 

interação (M = 3,72; DP = 0,74), tal como se apresenta na Tabela 3. 

Tabela 3 
Valores médios, mínimos e máximos e desvio padrão por fatores e na escala global. 

 M (DP) Min. Máx. 

Fator I 4.11 (0.68) 1.57 5,00 

Fator II 4.33 (0.72) 2.33 5,00 

Fator III 3.72 (0.74) 1.60 5.00 

Fator IV 4.02 (1.01) 1.00 5.00 

Fator V 4.08 (0.79) 1.00 5.00 

Pontuação total 97.67 (14.28) 53.00 120.00 

Nota: M- Média, DP- Desvio Padrão; Min. – Mínimo; Máx.- Máximo; Fator I, 

Implicação na interação; Fator II, Respeito pelas Diferenças Culturais; Fator III, 

Confiança na interação; Fator IV, Satisfação na Interação; Fator V, Atenção na 

interação. 

Adicionalmente, foi analisada a sensibilidade intercultural, em função do sexo dos 

estudantes. Recorrendo ao teste de Mann-Whitney constatou-se a existência de diferenças 

estatisticamente significativas nos fatores I- Implicação na interação (U = 2416,500, p 

= ,007), II - Respeito pelas Diferenças Culturais (U = 2368,500, p = ,0074), IV- Satisfação 

na interação         (U = 2609,000, p = ,031) e na pontuação global da escala (U = 2442,000, 

p = ,009), em função do sexo dos estudantes. Concretamente, foram as estudantes do sexo 

femenino que apresentaram uma maior implicação e satisfação na interação com pessoas 

de outras culturas, bem como um maior respeito pelas diferenças culturais (Tabela 4).  
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Tabela 4 
Comparação das pontuações médias na escala SI e nos fatores que a integram, atendendo 

ao sexo dos participantes. 

Nota: M- Média, DP- Desvio Padrão; Min. – Mínimo; Máx.- Máximo; Fator I, Implicação na 

interação; Fator II, Respeito pelas Diferenças Culturais; Fator III, Confiança na interação; Fator IV, 

Satisfação na Interação; Fator V, Atenção na interação; * - Significativo a 5%; ** - Significativo a 

1%. 

Na Tabela 5 apresenta-se a correlação entre a idade dos estudantes e os níveis 

médios de sensibilidade intercultural e nos fatores que integram a escala. Verificou-se 

uma correlação negativa e baixa entre a idade e as pontuações médias nos fatores I- 

Implicação na interação (rs = -0,150, p = ,039), II-Respeito pelas Diferenças Culturais (rs 

= -0,174, p = ,017), IV- Satisfação na Interação (rs = -,0169, p = ,020) e na pontuação 

total global da escala (rs = -,192,      p = ,008). Os estudantes mais velhos evidenciaram 

menores níveis de sensibilidade intercultural, bem como um menor respeito pelas 

diferenças culturais, uma menor implicação e satisfação na interação com pessoas de 

outras culturas. 

  

 Sexo masculino Sexo feminino Vp 

M (DP) M (DP) 

Fator I 3.86 (0.77) 4.19 (0.63) 0.007* 

Fator II 4.00 (0.89) 4.44 (0.63) 0.004* 

Fator III 3.63 (0.82) 3.75 (0.71) 0.396 

Fator IV 3.67 (1.22) 4.13 (0.92) 0.031* 

Fator V 3.84 (0.99) 4.16 (0.71) 0.096 

Pontuação total 91.63 (17.41) 99.61 (12.58) 0.009** 
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Tabela 5 
Correlação entre a idade dos participantes e a sensibilidade global e nos fatores que 
compõem escala. 

Nota: Fator I, Implicação na interação; Fator II, Respeito pelas Diferenças Culturais; 

Fator III, Confiança na interação; Fator IV, Satisfação na Interação; Fator V, Atenção na 

interação; * - Significativo a 5%;  ** - Significativo a 1% 

 
Como se indica na Tabela 6 em relação aos estudantes portugueses, a pontuação 

média na escala foi de 102,37 (DP = 11,87), estando 4,70 pontos acima da pontuação 

média geral da amostra, o que indica que um nivel de sensibilidade intercultural 

ligeiramente maior do que a amostra geral. Acresce ainda referir que neste grupo a 

pontuação média mínima na escala SI foi de 69 e a máxima foi de 120. Relativamente aos 

estudantes internacionais, a pontuação média na escala foi de 93,39 (DP = 14,99), estando 

4,28 pontos abaixo da pontuação média geral da amostra. Importa também referir a 

pontuação média mínima na escala SI foi de 53 e a máxima foi de 119. É ainda de 

mencionar que o desvio padrão do grupo de estudantes internacionais foi ligeiramente 

superior ao da amostra em geral.  

Com base no Teste de Mann-Whitney constataram-se diferenças significativas 

entre o grupo de estudantes na pontuação média global da escala (U = 2814,500, p = ,000), 

bem como nos fatores I- Implicação na interação (U = 3117,000, p = ,000), II -Respeito 

pelas Diferenças Culturais (U = 2656,500, p = ,000), III- Confiança na interação (U = 

3603,000, p = ,023), IV-Satisfação na Interação (U = 3073,000, p = ,000) e V- Atenção na 

interação (U = 3643,000, p= ,028). O grupo de estudantes portugueses, comparativamente 

com o grupo de estudantes internacionais, apresentou uma maior sensibilidade 

intercultural, bem como uma maior implicação, confiança, satisfação, respeito pelas 

diferenças culturais e atenção na interação com pessoas de outras culturas. 

Contrariamente a estes dados, no estudo de Ruiz-Bernardo (2012) a população estrangeira 

 Fator I Fator II Fator III Fator IV Fator V Escala Global 

Idade -0.150 -0.174 -0.085 -0.169 -0.061          -0.192 

p 0.039* 0.017* 0.247 0.020* 0.403 0.008** 
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em comparação com a autóctone demonstrou uma maior sensibilidade intercultural 

(Tabela 6). 

Tabela 6 
Comparação das pontuações médias na escala SI e nos fatores que a integram nos 

estudantes portugueses e nos estudantes oriundos de outros países de língua portuguesa. 

 Estudantes portugueses Estudantes oriundos de outros países 

de língua portuguesa (n=99) 

vp 

M (DP) M (DP) 

Fator I 4.29 (0.60) 3.94 (0.71) 0.000** 

Fator II 4.58 (0.59) 4.11 (0.76) 0.000** 

Fator III 3.86 (0.66) 3.59 (0.79) 0.023* 

Fator IV 4.31 (0.87) 3.75 (1.08) 0.000** 

Fator V 4.22 (0.73) 3.96 (0.84) 0.028* 

Pontuação 

total 

102.37 (11.87) 93.39 (14.99) 0.000** 

Nota: Fator I, Implicação na interação; Fator II, Respeito pelas Diferenças Culturais; Fator III, 

Confiança na interação; Fator IV, Satisfação na Interação; Fator V, Atenção na interação; * - 

Significativo a 5%; ** - Significativo a 1%. 

 

Na Tabela 7 apresentam-se os níveis médios de sensibilidade intercultural em cada 

fator da escala e a sua pontuação global, atendendo ao domínio de outra língua que não a 

língua materna, bem como os valores de prova do teste Mann-Whitney. Constataram-se 

diferenças estatisticamente significativas nos fatores I- Implicação na interação (U = 

3271,000, p = ,005), III- Confiança na interação (U= 3084,000, p = ,001), V- Atenção na 

interação (U = 3508,000, p= ,027) e na pontuação global da escala SI (U = 3413,500, p 

= ,015), sendo os valores médios superiores nos participantes que dominavam outra 

língua que não a materna, comparativamente com os estudantes que apenas falavam a 

língua materna.  Os estudantes que dominavam outra língua para além da materna 

evidenciaram uma maior implicação, atenção e confiança na interação com pessoas de 

outras cultural, bem como maiores níveis de sensibilidade intercultural. No estudo de 
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Ruiz-Bernardo (2012) os participantes com um maior domínio de línguas mostraram uma 

maior sensibilidade intercultural. 

 

Tabela 7 
Comparação da sensibilidade intercultural atendendo ao domínio de outra língua que 
não a materna. 

 Fator I Fator II Fator III Fator IV Fator V Escala 

Global 

Domínio 

de outra 

língua 

Não 

 

3.4 

(0.72) 

4.27 

(0.69) 

3.52 

(0.78) 

3.97 

(1.05) 

3.93 

(0.83) 

94.45 

(14.13) 

Sim 

 

4.23 

(0.63) 

4.38 

(0.74) 

3.86 

(0,68) 

4.05 

(1.00) 

4.19 

(0.75) 

99.88 

(13.29) 

vp 0.005** 0.77 0.001** 0.659 0.027* 0,015* 

Nota: Fator I, Implicação na interação; Fator II, Respeito pelas Diferenças Culturais; Fator III, 

Confiança na interação; Fator IV, Satisfação na Interação; Fator V, Atenção na interação * - 

Significativo a 5%; ** - Significativo a 1% 

 

Considerações finais 

A amostra global deste estudo apresenta um nível de sensibilidade intercultural 

médio-alto, indo ao encontro de outos estudos (Arriaga-Arrizabalaga, 2013; De Santos, 

2018). Destaca-se ainda uma maior sensibilidade intercultural, bem como uma maior 

implicação, confiança, satisfação, respeito pelas diferenças culturais e atenção na 

interação com pessoas de outras culturas no grupo de estudantes portugueses.  

Contrariamente a estes dados no estudo de Fernández-Borrero e Vásquez-Aguado (2014) 

foi a população estrangeira, comparativamente com a autóctone, que mostrou maiores 

níveis de sensibilidade intercultural. Uma possível interpretação desta discrepância pode 

dever-se às especificidades da amostra. Enquanto os estudantes portugueses 

compartilhavam mais similitudes socioculturais, ainda que provenientes de diferentes 

áreas geográficas do país, por sua vez o grupo de estudantes internacionais inclui 
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estudantes provenientes de Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (como Cabo 

Verde, Guiné Bissau e São Tomé e Príncipe) e de Timor, pelo que poderão existir 

especificidades socioculturais distintas tal como refletido na dispersão de respostas dos 

mesmos na escala de sensibilidade intercultural.  De salientar ainda que os estudantes 

nacionais eram mais novos do que os estudantes internacionais, aspeto que pode também 

contribuir para esta diferença. 

Para além da nacionalidade, foram evidentes diferenças na sensibilidade 

intercultural dos estudantes atendendo ao sexo, apresentando as alunas maiores níveis de 

sensibilidade intercultural, um maior respeito pelas diferenças culturais, implicação e 

satisfação na interação com pessoas de outras culturas. Uma possível explicação poderá 

justificar-se pelo processo de socialização em papéis de género tradicionais, sendo as 

raparigas mais educadas para a afetividade e sensibilidade na relação com o outro. 

Conclui-se ainda que a idade surgiu como uma variável que influenciou a 

sensibilidade intercultural. Foram os estudantes mais velhos que evidenciaram menor 

sensibilidade face a pessoas de outras culturas, o que pode dever-se a potenciais efeitos 

geracionais em contextos sócio histórico e culturais distintos. 

Outro dado que ressaltou deste estudo foi o domínio de outras línguas, indo ao 

encontro do estudo de Ruiz-Bernardo (2012). Os estudantes que dominam outra língua, 

para além da materna, evidenciaram uma maior implicação, atenção e confiança na 

interação com pessoas de outras cultural, bem como maiores níveis de sensibilidade 

intercultural. A este dado acresce referir as evidências na literatura (De Santos, 2018; 

González-Martínez & Reyes-Lopez, 2019) a favor da internalização dos estudantes 

enquanto estratégia promotora das relações interculturais.  

Perante estes resultados reitera-se a “responsabilidade  das IES  [n]o  combate  a  

eventuais  visões  estereotipadas  e  [n]a estimulação  do  reconhecimento  da  diversidade  

cultural  sem  perder  de  vista  os  aspetos  análogos  e  as convergências” (Novo & Prada, 

2022, p.9), bem como as questões relativas ao poder, às estruturas institucionais e práticas 

culturais instituídas. A mera diversidade cultural  que caracteriza as IES per si não é uma 

condição suficiente, sendo necessário contemplar espaços e tempos de (re)conhecimento  

pluriétnico que tornem visíveis as diferentes vozes, fomentando um sentimento de 
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pertença. Este é um aspeto crucial pois, embora as sociedades estejam cada vez mais 

conectadas, persistem comportamentos conflituosos e de intolerância (UNESCO, 2015).  

Por último, o facto da recolha de dados se ter cingido apenas a um contexto do 

ensino superior é uma limitação que pode ser apontada a este estudo, sendo relevante que, 

futuras investigações, consagrem amostras representativas destes estudantes. Outra 

limitação deste advém da utilização de um instrumento de autorrelato suscetível à 

desejabilidade social, o qual pode conduzir a um enviesamento da apreciação da 

diversidade cultural. A fim de ultrapassar esta limitação, seria conveniente o recurso a 

técnicas qualitativas e respetiva triangulação das mesmas com o objetivo de melhor 

compreender os fatores que favorecem o desenvolvimento da sensibilidade intercultural. 
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